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a meio gás a meio gás 
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Alguns alunos ficaram nas paragens de autocarro, e outros chegaram 
atrasados, por conta de “perturbações” na rede de transportes escolares 
no primeiro dia de aulas. 
Câmara culpa a ARRIVA. ARRIVA culpa a Câmara.
Entretanto a situação terá sido normalizada neste início de semana.
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Este poste de iluminação pública, na Rua da Seara, 
freguesia de Santiago da Cruz, está tombado há meses, 

garante quem por aqui passa...
Aos peões, apela-se a que acautelem as cabeças, 

caso não optem por descer à estrada! 
Aos “condutores” de carrinhos de bebés, que remédio têm 

senão descer à estrada para passar...
Admitindo que substituí-lo é mais difícil, 

removê-lo, pelo menos, não parece nada má ideia!
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O desemprego em Vila 
Nova de Famalicão volta a 
registar uma subida no mês 
de Agosto, depois de dois 
meses a descer (Junho e 
Julho). De acordo com o 
boletim estatístico mais re-
cente do Instituto de Empre-
go e Formação Profissional 
(IEFP), o concelho totaliza 
agora 4942 pessoas de-
sempregadas, mais 132 que 
no mês anterior, em que o 
número havia fechado com 
4810. Trata-se de uma subi-
da de 2,7 por cento.

De acordo com o desdo-
bramento realizado, apenas 
entre homens o desemprego 
desce, ao registar menos 14 

relativamente ao mês ante-
rior. Em todas as restantes 
categorias o flagelo sobe e 
é mais expressivo nas mu-
lheres, onde de Julho para 
Agosto a estatística inscreve 
mais 146. Segue-se os que 
estão em condição de novo 
emprego, que são mais 107; 
os desempregados inscritos 
há mais de um ano, que são 
mais 99; os inscritos há me-
nos de um ano, que são mais 
33; e, finalmente, os que pro-
curam primeiro emprego que 
são mais 25.

Comparando com o pe-
ríodo homólogo (Agosto de 
2019), o concelho tem agora 
mais 1507 desempregados, 

o que corresponde a uma 
subida de superior a 30 por 
cento.

Esta subida em Agosto 
acontece depois de dois me-
ses de queda do desempre-
go. Em Maio eram 5027 os 
desempregados reportados 
no boletim estatístico, núme-
ro que desceu para os 4933 
(menos 94) em Junho, e 
desceu novamente em Julho 
para os 4810 (menos 123) 
em Julho.

Recorde-se que o ano de 
2020 com o registo de 3412 
desempregados, um número 
que não foge muito da re-
alidade do início do ano de 
2019, em que o número era 

de 3595. O ano fechava com 
3393 desempregados, um 
indicador que já vinha su-
bindo relativamente ao mês 
anterior, em que eram 3351 
os inscritos, e que voltava a 
subir no primeiro mês deste 
ano para os 3412. A tendên-
cia repetiu-se em Fevereiro, 
com 3510 inscritos de acor-
do com os dados oficiais 
do IEFP, e novamente em 
Março, em que o número 
ascendeu aos 4136, subindo 
repetidamente até Maio em 
que o concelho registou um 
pico de 5027 desemprega-
dos, somando mais 222 face 
a Abril (4805).

No final do mês havia 4942 pessoas nas listas do IEFP

Desemprego volta a subir 
em Agosto depois de dois meses 
em queda

O concelho soma mais 56 casos de Covid-19 aos 699 
do relatório de situação de há uma semana, totalizando 
agora 755 infectados.

No país, de acordo com a actualização de hoje da Di-

recção Geral de Saúde, há hoje mais 623 casos confirma-
dos de Covid-19, totalizando 69200. Em 24 horas ocor-
reram mais oito mortes, totalizando 1920, e há mais 140 
doentes recuperados, totalizando 45732.

Famalicão com mais 56 casos 
de Covid-19 na última semana
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O presidente da Infra-
estruturas de Portugal (IP), 
António Laranjo, considera 
que há condições para que a 
construção da nova travessia 
sobre o rio Ave avance para 
o terreno ainda em 2021. A 
expectativa foi deixada em 
Vila Nova de Famalicão na 
passada terça-feira, altura 
em que assinou um protoco-
lo com a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
com vista à requalificação 
de dos ribeiros de Ferreiros 
e Penouços, ambos afluen-
tes do rio Ave, que vem des-
bloquear as condicionantes 
ambientais impostas pela 
Agência Portuguesa do Am-
biente (APA) à progressão 
do projecto. O processo deu 
mais um passo na passada 

terça-feira, com a assinatura 
de um protocolo de coope-
ração entre a Câmara Mu-
nicipal e a Infraestruturas de 
Portugal (IP).

“Nós pretendemos que a 

obra ainda vá para o terre-
no em 2021. E dizemos isto 
tendo presente que, a muito 
curto prazo, iremos fazer a 
entrega do projecto de exe-
cução já com todas estas 

questões que foram levan-
tadas pela APA na Declara-
ção de Impacte Ambiental. 
Eu diria que no próximo mês 
será entregue na APA. A 
APA tem, em regra, 50 dias 

para se pronunciar, espera-
mos que até ao final do ano 
estaremos em condições 
de fechar o processo e, lan-
çando a obra de imediato. 
Decorrendo de uma forma 
normal, eu diria que em sete/
oito meses, ainda em 2021, 
conseguiremos adjudicar 
esta obra”.

Quanto ao troço de va-
riante a construir na Trofa, li-
gando as partes intervencio-
nadas, ou em obra, no caso 
da Maia, António Laranjo 
revelou que o projecto está 
concluído e aguarda apenas 
“autorização de despesa por 
parte do Ministério das Fi-
nanças”. “Mas já sabemos 
que está há vários meses…”, 
desabafou. Relativamente 
ao troço da Maia, admite que 
poderá abrir ao trânsito ain-
da em Outubro.

Consciente da importân-
cia desta reabilitação, que 
surge no seio de uma zona 
de forte densidade popula-
cional e num eixo empresa-
rial exportador de grande 
importância para o país, o 
presidente da IP disse mes-
mo que considera este “um 
dos projetos mais estrutu-
rantes e relevantes para a 
região”.

Intervenção com 
vantagem ambiental 
e económica

Para o presidente da Câ-
mara, Paulo Cunha, “o trata-
mento destas duas ribeiras 
vai, em primeiro lugar, trazer 
mais qualidade de vida para 
todos aqueles que aqui vi-
vem, vai permitir que deixem 
de haver obstáculos técnicos 

à construção da nova ligação 
entre Famalicão e a Trofa e 
da nova ponte sobre o Rio 
Ave e vai, por fim, permitir 
que a Continental Mabor reú-
na as condições necessárias 
para aumentar a sua nave 
industrial”.

O edil famalicense apro-
veitou ainda para salientar o 
clima de compromisso exis-
tente entre todas as entida-
des envolvidas no processo 
e para lembrar o retorno que 
esta obra vai trazer para a 
economia da região e do 
país. “É mais uma etapa 
que se cumpre para a valo-
rização de um território que 
não é só de um concelho, 
mas sim de um eixo que liga 
os concelhos de Famalicão, 
Trofa e Maia e que é o eixo 
mais exportador do país”, 
disse.

A intervenção nestas 
duas ribeiras vai implicar 
um investimento municipal 
que ronda os 300 mil euros 
e incidirá sobre uma área to-
tal de aproximadamente 66 
mil metros quadrados. À IP 
cabem os processos de ex-
propriação dos terrenos ne-
cessários para a execução 
do projecto.

De acordo com a memó-
ria descritiva, o projeto de 
requalificação ambiental das 
ribeiras de Ferreiros e Pe-
nouços prevê, entre outros 
trabalhos, a reedificação dos 
taludes marginais tornando-
-os mais estáveis e a sua 
revegetação, a execução de 
uma bacia de retenção na 
margem esquerda da ribeira 
de Ferreiros, de forma a reter 
os picos de cheia e o desen-
volvimento dos percursos 
pedonais e cicláveis. 

Protocolo: Câmara contribui com 300 mil euros de investimento, 
Infraestruturas de Portugal com expropriações

Nova ponte sobre o Rio Ave desbloqueada 
com reabilitação de ribeiros 
de Ferreiros e Penouços
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Francisco Henrique Azevedo tinha 20 anos, residia em 
Oliveira Santa Maria, e morreu ontem afogado na Albufeira 
da Cabiçada, no Gerês, onde se foi encontrar com amigos, 
naquele que seria o primeiro dia de uma jornada de férias.

O acidente ocorreu ao final da manhã, e terá sido mesmo 
presenciado pelos amigos, que precisaram de apoio psico-
lógico. O jovem terá desaparecido logo ao primeiro mergu-
lho. O corpo só foi encontrado já depois das quatro da tarde, 
a cerca de 20 metros da margem e a 14 metros de profundi-
dade. O funeral teve lugar no passado sábado.

Ao buscas envolveram os Bombeios de Terras de Bouro, 
Vizela, Amares, Taipas, Fão e Famalicenses, para além da 
Cruz Vermelha de Rio Caldo, Unidade de Emergência, Pro-
tecção e Socorro da GNR, tal como a GNR do Gerês.

O Conselho de Administração da ACO Shoes, empresa 
de Mogege onde o jovem trabalhava,reagiu à perda de um 
dos seus colaboradores através da conta oficial do Face-
book, manifestando publicamente “o mais profundo pesar pelo trágico falecimento do seu colaborador Francisco Henrique 
Pereira Azevedo”. A notícia do falecimento do Francisco “foi um choque para toda a família da ACO, deixando todos cons-
ternados”, lê-se na mensagem que termina com a solidariedade do Conselho de Administração aos seus entes queridos: 
“nesta hora de dor e de perda irreparável, o Conselho de Administração endereça a toda a Família do Francisco, aos Ami-
gos e colegas de trabalho as mais sentidas condolências, próprias destes momentos de tristeza”.

PS orgulhoso do SNS por altura 
do seu 41.º aniversário

A concelhia do PS de Vila Nova de Famalicão felicitou o Serviço Nacional de Saúde (SNS), na passada terça-feira, por 
altura do seu 41.º aniversário. Em nota de imprensa, os socialistas dizem-se orgulhosos do SNS, não sen aludir à presente 
pandemia “que nos está a afetar, e veio trazer à evidência de todos, o valor deste serviço público universal, que constitui 
um garante de segurança e confiança, que tem um caráter social, que abrange todas as áreas da saúde e que é solidário”. 
Da mesma forma, mostra-se orgulhoso “de todas e de todos os profissionais de saúde que têm dignificado, de forma abne-
gada e responsável, o SNS desde a sua criação”. Para o PS “a defesa do SNS cabe a cada um de nós enquanto cidadãos 
responsáveis”.

Jovem de Oliveira Santa Maria 
morre após mergulho na Albufeira 
da Caniçada

Protocolo foi assinado no início da semana no Salão Nobre 
dos Paços do Concelhoa
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O Tribunal de Guimarães 
deixou para a recta final a 
audição da contabilista que 
acabou desencadeando a 
auditoria interna e investi-
gação forense às contas do 
Centro Social e Paroquial de 
Bairro (CSPB). Na audiên-
cia da passada quarta-feira, 
adiantou que foi ela a des-
cobrir, por “mero acaso”, a 
existência das actas falsas 
que legitimaram a hipoteca 
feita ao edifício sede da ins-
tituição. 

A sócia, que acabaria 
por se tornar presidente do 
Conselho Fiscal entre 2011 
e 2013, adianta que foi no 
rescaldo de uma Assembleia 
Geral de aprovação de con-

tas do exercício de 2010 que 
descobriu que “aquela reu-
nião não tinha acontecido”. 
Isto porque, se orgulha de 
“ser dos poucos sócios da 
instituição que nunca faltou 
a nenhuma”, tendo-se depa-
rado com conteúdo que des-
conhecia.

No dia daquela Assem-
bleia, recorda, a mesa depa-
rou-se incompleta e a teste-
munha foi convocada para a 
compor, o que fez. Passados 
dias, uma funcionária do 
CSPB chama-se à institui-
ção para assinar a acta. No 
entanto, uma vez que a acta 
da sessão anterior não tinha 
sido lida naquela em que es-
teve na mesa, pediu cópia 

à funcionária. Conferida a 
veracidade do conteúdo da 

acta, assinou, e abandonou 
as instalações com as cópias 

que lhe foram dadas. “Só 
quando cheguei ao escritório 
é que li e vi que aquela reu-
nião não tinha acontecido”, 
revela. Ou seja, o conteúdo 
ali reportado não correspon-
dia ao da sessão que pre-
senciou. 

Contabilista 
“surpreendida” com 
montante apurado 
no processo

A contabilista adianta que 
partilhou esta informação 
com o presidente cessante, 
Joaquim Vale, que já lhe ha-
via solicitado que estivesse 
atenta às contas “por causa 
de uns ‘zuns zuns’”. 

Confrontados com os do-
cumentos falsos foi, entre-
tanto, realizada a auditória, 
na qual também participou, 
e que haveria de apurar uma 
dívida do ex-tesoureiro da 
instituição para com esta, 
dívida essa superior a 78 mil 
euros. Questionada sobre 
a disparidade do valor que 
apurou com aquele que é 
imputado ao ex-tesoureiro, 
José Augusto, e que é da 
ordem dos 1,7 milhões de 
euros, não soube explicar. 
“Esse valor de 1,7 milhões de 
euros foi uma surpresa para 
mim”, sublinhou, explicando 
que o montante apurado na 
auditoria interna resulta da 
análise de documentos e 
movimentos contabilísticos e 
bancários da instituição.

Quanto ao acréscimo 
remuneratório da ordem 
dos 600 euros que justifica 
a condição de arguida da 
presidente, à data e actual, 
Ana Maria Silva, a testemu-
nha deixou claro que nunca 
concordou com ela, sobretu-

do porque nunca lhe foram 
dadas explicações válidas, 
para além de não lhe terem 
sido dados elementos deli-
beratórios da direcção nesse 
sentido (só viriam a ser feitos 
à posteriori). “Por isso é que 
em todas as actas do Conse-
lho Fiscal sempre disse que 
não me responsabilizava por 
aquele valor”, frisou, o que 
motivou um pedido da juíza 
para que os originais das 
actas do Conselho Fiscal se-
jam carregados ao processo.

Questionada sobre a jus-
tificativa para um aumento 
remuneratório daquela or-
dem de grandeza, a testemu-
nha respondeu, referindo-se 
a uma conversa mantida 
com a presidente da direc-
ção a propósito desse as-
sunto: “palavras dela, disse 
que se deixasse de ser pre-
sidente deixava de receber 
aquele valor”, o que suporta 
a tese da acusação de que 
o valor em causa se desti-
nada a remunerar Ana Maria 
pelo cargo de presidente de 
direcção, o que contraria o 
disposto nos estatutos quan-
to à forma de exercer cargos 
dirigentes.

No processo, que remon-
ta a 2016, o antigo tesoureiro 
está acusado dos crimes de 
peculato, branqueamento, 
falsificação e participação 
económica em negócio, e a 
presidente da direcção de 
peculato e participação eco-
nómica em negócio. Esta úl-
tima chegou a estar fora do 
processo na sequência de 
decisão instrutória, conhe-
cida em meados de 2018, 
mas acabou regressando à 
condição e arguida no início 
de 2019, depois do MP ter 
recorrido da decisão para o 
Tribunal da Relação, que va-
lidou a sua posição.

O processo conta com 
mais três arguidos, membros 
da Assembleia Geral, acu-
sados de um crime de falsi-
ficação por terem ratificado 
actas que de facto nunca 
tiveram lugar e se destina-
ram a legitimar actos de ges-
tão como o da hipoteca das 
instalações do centro social 
com o objectivo de realizar 
dinheiro e fazer face a dívi-
das a organismos como a 
Segurança Social.

Sócia que viria a tornar-se presidente do Conselho Fiscal foi quem descobriu o conteúdo 
adulterado com o objectivo de legitimar hipoteca ao edifício da instituição

Actas falsas no Centro Social de Bairro 
descobertas por “mero acaso”

Ao todo, vinte e cinco alunos do 5.º e do 7.º ano do 
concelho de Vila Nova de Famalicão estão vão frequentar 
neste este ano lectivo o  ensino artístico e especializado 
da dança, em regime articulado. A nova proposta é possí-
vel fruto de uma colaboração estreita entre o Conserva-
tório de Dança de Vila Nova de Famalicão, o município e 
o Agrupamento de Escolas D. Sancho I, que vai partilhar 
com o Conservatório as suas instalações, na Escola Dr. 
Nuno Simões, em Calendário. 

O objectivo, há muito ambicionado pelo Conservató-
rio de Dança de Vila Nova de Famalicão, e desejado pelo 
município, é finalmente possível após o reconhecimento 
oficial pelo Ministério de Educação – através da DGEstE. 

Reconhecendo a importância do ensino artístico e 
especializado da dança, o munícipio está a financiar par-
cialmente em 50 por cento o valor da propina, reforçando 
depois o apoio conforme o escalão do aluno A ou B, tendo 
em conta que neste ano letivo ainda não foi atribuído finan-
ciamento do Estado.

De acordo com o presidente da Câmara Municipal, Pau-
lo Cunha, “este projeto corresponde a uma ambição da 

comunidade famalicense, pois são cada vez mais aqueles 
que se formam na dança e que gostariam de fazer parte 
do projeto educativo”, referiu, salientando que se trata de 
“trazer para a educação formal aquilo que é a sua escolha 
formativa. É a junção dos dois mundos”.

Famalicão acrescenta nova oferta formativa 
na Escola Dr. Nuno Simões, para o 5.º e 7.º ano

Ensino artístico e especializado 
da dança em regime articulado

O Partido Socialista (PS) de Famalicão “manifesta a sua grati-
dão a todos os professores, pessoal não docente, técnicos, órgãos 
de direção, associações de Pais, famílias, autarcas, forças de se-
gurança e, de modo particular, aos nossos alunos”, naquele que é 
um “novo ano letivo, atípico e que se prevê de exigência acrescida 
decorrente da pandemia que nos tem obrigado a mudanças com-
portamentais tão exigentes”. Em nota de imprensa, na semana do 
regresso de milhares de alunos famalicenses á escola, recongece ainda o “trabalho desenvolvido pelo Governo e por todas 
as instituições de saúde”.

Certos que “este trabalho de cooperação, entreajuda, e de partilha nos permite afirmar que a escola é um espaço se-
guro”, os socialistas mostram-se conscientes dos “riscos” inerentes a este regresso, mas confina “na responsabilidade de 
todos e no cumprimento escrupuloso das normas de saúde e segurança estabelecidas em cada escola”. 

PS confiante na “responsabilidade de todos” 
neste regresso à escola
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Não temos clientes suficientes para as 
“pedalar” com regularidade, temos seis 
meses de chuva e de invernia, temos 
hábitos que não desparecem 
miraculosamente com a “magia” das 
bicicletas e o rácio custo – benefício 
seria insuportável. Outra coisa é pensar nas 
ciclovias como circuitos de diversão e aí 
estou inteiramente de acordo com a 
ciclovia que nos há-de levar até à Póvoa, 
até ao mar, fazendo uma reutilização 
acertada do antigo “canal” da linha férrea
 que nos ligava àquela cidade. É o 
reaproveitamento daquilo que já existe e 
que já foi o sonho de alguns presidentes de 
câmara. Se for agora, ótimo. Todos 
reparamos que os comboios não fazem 
“grandes subidas” como não faziam na 
antiga linha da Póvoa. Aqui é como 
na Holanda: percurso plano, apetecível 
para dar “uma curva” de bicicleta!

1. Pensar a caminhar…

Jean – Jacques Rousseau, um Suíço, de Genebra, um ho-
mem do século XVIII, um dos maiores filósofos da Europa e 
do Mundo, aquele que dizia que “o homem é naturalmente 
bom”, dizia também que “só conseguia pensar quando esta-
va a caminhar”. Eu, caminhante como ele, não de Genebra, 
mas das ruas e praças de Famalicão, não deixo de pensar, 
enquanto caminho, nos problemas da vida, nas soluções que 
existem para os minimizar, naquilo que cada um pode fazer, 
sendo estruturalmente bom, para que todos sejam, a cada dia 
e a cada ano que passam, mais felizes.

Os Famalicenses, em geral, gostam muito de caminhar, e 

isso é bom, por razões que não vale a pena “esmiuçar” por-
que todos as conhecem, mas estou convencido que já não 
gostam tanto das bicicletas e de ser ciclistas a toda a hora, 
por razões que tentarei a seguir explicar.

Não sendo município de grandes montanhas, Vila Nova de 
Famalicão também não é, na sua globalidade ou parcialmen-
te, uma enorme planície que permita andar em cima de uma 
bicicleta sem sujeitar o corpo a grandes esforços, às vezes 
desmedidos e contraproducentes. Não temos as caraterísti-
cas orográficas, por exemplo, da Holanda, onde praticamente 
todo o território é plano, “plaino” como diziam os meus pais e 
os meus avós, como se fosse um enorme campo de futebol. 
Assim, é fácil massificar a “cultura da bicicleta” no “país das 
tulipas”…

Mas também os hábitos culturais e civilizacionais têm 
sempre uma razão de ser e uma razão de existir. A “cultura 
do automóvel” é um elemento intrínseco dos Portugueses e 
dos Famalicenses como o são o fado, o folclore, as festas e 
as romarias. Alguém pensará que, num dia remoto, os alunos 
irão todos de bicicleta para as escolas, os pais irão levar as 
crianças à creche ou ao infantário de bicicleta e os trabalha-
dores irão para as fábricas, para os escritórios e para as re-
partições, também de bicicleta? E as “mochilas” carregadas 
de livros, as próprias crianças e tudo o que as acompanha 
e os corpos transpirados dos trabalhadores como é que se 
arrumam neste “puzzle”?

Há, inquestionavelmente, fatores físicos e culturais, fato-
res de funcionalidade da própria vida que inviabilizam, em 
Famalicão e em praticamente todo o Norte de Portugal, o uso 
maciço da bicicleta como um quase meio único de transporte. 
Todos sabemos que as grandes “tours de bicicletas” (voltas 
de bicicleta) são organizadas por grupos específicos da po-
pulação, normalmente jovens, que se juntam para momentos 
de lazer e de passeio, em locais previamente determinados. 
E estes grupos conhecem como conhecem as palmas das 
mãos, em cada freguesia ou em cada vila do município, os 

percursos e os “trilhos” mais 
“criativos” para uma “passe-
ata” em bicicleta!

2. Famalicão – 
Póvoa pela ciclovia

Eu sou decididamente 
a favor dos meios de trans-
porte individuais ou coletivos 
de “zero emissões” que dão 
ao ambiente que nos rodeia, 
todos os dias, um grande 
abraço. Massifiquem-se, por 
isso, os carros elétricos, as 
bicicletas elétricas, os auto-
carros elétricos e os combóis 
elétricos! Isso há-de ser re-

alidade, um dia, em Vila Nova de Famalicão. Até porque o 
petróleo (e os seus derivados) não são eternos!

Daí até fazer de Famalicão a “república das ciclovias” vai 
uma grande distância. Ligar a Trofa a Famalicão por ciclovia, 
ir até Pedome e Nine por ciclovia, “montar” nas vilas circuitos 
de ciclovias parece-me muita “poesia”, sem qualquer ligação 
com a nossa realidade. Não temos clientes suficientes para 
as “pedalar” com regularidade, temos seis meses de chuva e 
de invernia, temos hábitos que não desparecem miraculosa-
mente com a “magia” das bicicletas e o rácio custo – benefí-
cio seria insuportável.

Outra coisa é pensar nas ciclovias como circuitos de diver-
são e aí estou inteiramente de acordo com a ciclovia que nos 
há-de levar até à Póvoa, até ao mar, fazendo uma reutiliza-
ção acertada do antigo “canal” da linha férrea que nos ligava 
àquela cidade. É o reaproveitamento daquilo que já existe e 
que já foi o sonho de alguns presidentes de câmara. Se for 
agora, ótimo.

Todos reparamos que os comboios não fazem “grandes 
subidas” como não faziam na antiga linha da Póvoa. Aqui é 
como na Holanda: percurso plano, apetecível para dar “uma 
curva” de bicicleta!

Outra coisa também é pensar em circuitos pedonais, com 
os bons exemplos que temos nos vários parques da cidade (a 
começar pelo Parque da Devesa) e nas vilas e muitas fregue-
sias. Há pequenos recantos que são um encanto em muitas 
delas…

Estender esta experiência dos circuitos pedonais às mar-
gens dos rios que nascem ou atravessam partes substanciais 
do nosso território concelhio seria um bom investimento que 
se transformaria, de seguida, tenho a certeza, numa boa 
prática quotidiana para muitas camadas da população que 
gostam de caminhar e de descobrir coisas novas e sempre 
diferentes.

3. Era uma vez uma placa

Era uma vez uma “placa” de trânsito… Não me cansei de 
interpelar “quem de direito” sobre essa placa (sinal de trânsi-
to) de proibição de parar e de estacionar que está colocada 
na Av. Marechal Humberto Delgado, no troço da rua contíguo 
às instalações da Associação Gerações e que merecia um 
“desrespeito olímpico” e sistemático por parte da generalida-
de dos automobilistas. Era o “palhaço pobre” da circulação!

O que de pior pode acontecer numa comunidade é a vul-
garização do sentimento de impunidade, em relação a situ-
ações e comportamentos puníveis pelas leis, pelos códigos 
e… pelo bom senso.

O pensamento destes automobilistas era provavelmente 
este: estaciono aqui, em zona proibida, porque aquele tam-
bém estacionou e a polícia ou quem gere estes espaços não 
se importa, deixa andar e deixa-nos estar!

Uma linha amarela longa e contínua resolveu (quase) tudo 
e repôs o respeito pela placa!

Dia a Dia - Mário Martins

A pé? De bicicleta?
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Junta de Arnoso oferece material 
escolar aos alunos 
e garante regresso em segurança

A Junta de Freguesia de Arnoso 
(Santa Maria, Santa Eulália) e Sezu-
res, em parceria com a Associação de 
Pais da EB/JI de Arnoso Santa Eulália, 
ofereceram todo o material escolar ne-
cessário aos alunos da Escola Básica 
de Quintão e do Jardim de Infância de 
Mosteiro. Esta oferta, que vem acon-
tecendo nos últimos anos, “permitiu às 
famílias, uma poupança de cerca de 40 
euros por aluno”, garante a autarquia local. 

Atenta ao contexto de pandemia, a Junta de Freguesia assegurou ainda, “todas as es-
truturas e materiais essenciais para garantir o regresso em segurança a todos os alunos, 
professores e funcionários de todas as escolas da União de Freguesias”. 

Durante o ano letivo 2020/2021, será ainda assegurado o lanche escolar pela Junta de 
Freguesia com a colaboração da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão.
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De muitas expropriações 
já se falou, umas muito bem 
pagas e outras nem por isso!

Um exemplo, falado des-
de 2015, tem como objetivo a 
construção de uma Mesquita. 
A construção desta, conflitua 
diretamente com a proprie-
dade privada, de um homem, 
que antes 10 anos deste pro-
pósito, contraiu um emprés-
timo para a compra de dois 
prédios.

Infelizmente a integração desta comunidade, custa a este 
contribuinte, o valor de uma indeminização, que mal lhe per-
mite a compra de um apartamento. O valor encontra-se muito 
abaixo do valor de mercado dos terrenos expropriados.

Pretendem agora iniciar a construção. Certamente nada 
terá a ver com as eleições autárquicas que teremos daqui a 
cerca de um ano, naturalmente.

Simultaneamente saiu uma proposta do Governo para a 
Assembleia da República, para expropriações a qualquer cus-
to, posses administrativas onde os proprietários apenas têm 
conhecimento após a consumação do acto.

Esta proposta é sustentada pela crise com que fomos as-
solados, causada pela pandemia! A proposta apresentada, 
diminui as garantias dos particulares, nas reservas dos bens 
imóveis que possuem, aumentando exponencialmente assim 
os direitos do público, agregando ferramentas no sentido de 
limitar a intervenção do particular de garantir o que é seu.

Esta proposta, facilitará a expropriação a preço de saldo 
para a construção mesquita, mas também propicia indemini-
zações desmesuradas, como assistimos em alguns colossos 
que fomos vendo construídas pelo país fora.

Não falarei do aeroporto da Otã, nem de Mário Soares, 
porque infelizmente, o primeiro não se concretizou.

A Ordem dos Advogados já refutou a constitucionalidade 
da proposta aprovada pelo governo, com base no Direito de 
Propriedade Privada. Referiu ainda que “Os meios não justifi-
cam todos os fins, e nem todos os fins justificam os meios”. A 
sabedoria popular é sempre soberana!

Centeno prometeu o crescimento económico do país atra-
vés do investimento público, nunca imaginamos é que este 
seria, uma vez mais, a expensas dos contribuintes, através da 
facilitação das expropriações.

Agora caso surja um projeto de reabilitação do Largo do 
Rato onde seja incluída a demolição do edifício cor-de-rosa, 
que ninguém se oponha.

Ou quando houver um estudo de uma linha do TGV, que 
proponha um corte pela Quinta da Atalaia, esperemos que os 
comunistas não interpelem para travar essa construção.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, 
Dirigente Nacional 
da Juventude Popular

O Direito 
de propriedade 
privada 
a preço de saldo

A sede do PSD de Vila 
Nova de Famalicão abre-se 
esta quarta-feira para mais 
uma tertúlia temática sema-
nal, desta feita subordinada 
ao tema “Família, Educação, 
Covid – Desafios aos Ado-
lescentes”. O tema escolhido 
para a sessão desta semana 
do “Quartas na Sede”, con-
tará com a intervenção de 
Conceição Reisinho, Enfer-
meira Especialista em Saú-
de Infantil e Pediatria. Com 
experiência em cuidados 
hospitalares e com duas dé-
cadas de experiência na do-
cência na área da Pediatria, 
Conceição Reisinho concluiu 

o Doutoramento na Universi-
dade do Porto, sobre o tema 
“Adolescer com Fibrose 
Quística: a perspetiva dos jo-
vens e dos seus pais”.

A iniciativa, marcada 
para as 21h30, é aberta à 
participação de todos e vai 
decorrer exclusivamente on-
line, através da plataforma 
Zoom. Os interessados de-
vem inscrever-se através de 
mensagem privada enviada 
para o Facebook do PSD 
de Famalicão, em www.fa-
cebook.com/PSDVNFamali-
cao, onde será transmitida a 
conferência.

O PSD elege o tema da 

Educação, que estará em 
destaque ao longo deste 
mês de setembro, obede-

cendo à nova dinâmica de 
abordagem de um tema por 
mês.

Dia 23 de Setembro, às 21h30

“Quartas na Sede” debate o Covid-19 
e os desafios na adolescência

A concelhia da JSD de 
Vila Nova de Famalicão par-
ticipou, no passado sábado, 
numa atividade que juntou 
dois projetos da Câmara 
Municipal de Famalicão, que 
têm em conta a sustentabi-
lidade ambiental no nosso 
Município.

Trata-se do projetos “Os 
Nossos Rios – Requalifica-
ção Fluvial no Concelho de 
Vila Nova de Famalicão” e 
“25.000 árvores para 2025 
– Plantação de 25.000 árvo-
res até 2025”, que têm como 
objetivo retirar o lixo do leito 
dos rios e plantar árvores 
nas suas margens, criando 
verdadeiras galerias ripíco-
las.

O projeto “Os Nossos 
Rios”, reúne, assim, um 
conjunto de objetivos a di-
ferentes níveis: hidráulicos, 
ecológicos, paisagísticos, 
culturais e promove a reabi-
litação fluvial e o desenvolvi-
mento sustentável.

Os jovens sociais-demo-
cratas voluntariaram-se para 
participar nesta ação, que 
culminou na plantação de 
carvalhos junto às margens 
do rio Pelhe, em Calendário.

Nas palavras da JSD, 
“é de grande relevância a 
participação da população 
nestes projetos ambientais, 
por forma a consciencializar 
a comunidade da crescente 
importância em cuidar dos 

nossos rios e da flora exis-
tente no município, por forma 
a deixar às gerações vindou-
ras um planeta mais verde, 
se possível mais sustentável 

do que aquele que recebe-
mos”. 

JSD abraça projecto “Os Nossos Rios”

“Novo Rumo” 
retoma actividades 
a 1 de Outubro

A Associação Novo Rumo vai reiniciar as suas activida-
des no próximo dia 1 de Outubro.

A partir das 15 horas, a direção vai estar na sede para 
ouvir a opinião e sugestões dos nossos associados, as-
sim como anunciar algumas ideias para o novo arranque 
da nossa Associação. Isso mesmo sublinha a presidente, 
Laura Araújo, que garante medidas que protejam os seus 
associados. “Não te deixes absorver (somente) pela cami-
nhada da pandemia… olha à tua volta e, certamente, en-
contrarás outras “pandemias”, tão ou bem mais fortes que 
a da máscara… Força e boa energia e isso a Novo Rumo 
está preparando para ti”, sublinha a dirigente.
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A oferta das fichas de 
trabalho aos alunos do 1.º 
ciclo do Ensino Básico, tra-
duz um investimento da or-
dem dos 140 mil euros por 
parte da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
investiu, neste ano letivo de 
2020/2021. A medida repre-
senta “a aposta do munícipio 
na gratuitidade e igualda-
de da educação, sublinha, 
numa nota de imprensa onde 
adianta que são cerca de 
3500 os beneficiários.

No seguimento do pro-
gressivo empréstimo dos 
manuais escolares realizado 
pelo Ministério da Educação, 
o município de Vila Nova de 
Famalicão – pioneiro na ofer-
ta dos livros escolares ao 1.º 
ciclo em 2002 – oferece ago-
ra os cadernos de ativida-
des, mais conhecidos como 
fichas de trabalho, a todos os 
alunos do 1.º ciclo, “permitin-
do que todas as crianças co-
mecem o ano letivo em pé de 
igualdade”.

Isso mesmo salientou o  
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha, duran-
te uma visita simbólica que 

efetuou ao Centro Escolar 
de Antas, na passada sexta-
-feira. 

Acompanhado pelo di-
retor do Agrupamento de 
Escolas Camilo Castelo 
Branco, Carlos Teixeira e 
pelo vereador da Educação 
Leonel Rocha, o autarca dei-
xou claro que “o municipio 
quer que as crianças tenham 
desde o primeiro dia de au-
las as ferramentas que são 
necessárias para serem bem 
sucedidas”. Sem ignorar a 
especialidade deste regres-
so à escola, em plena crise 
de saúde pública em função 

da pandmeia de Covid-19, o 
edil referiu que “a chegada à 
escola foi, este ano, diferen-
te dos outros anos, mas nós 
queremos que com a oferta 
destas fichas dar um sinal 
às famílias, de que estamos 
aqui para ajudar e para as 
libertar deste encargo finan-
ceiro”.

Para Carlos Teixeira “esta 
medida representa um re-
gresso aquilo que já existe 
em Famalicão há muitos 
anos e a que já estamos 
habituados primeiro com a 
oferta dos manuais e agora 
com as fichas de trabalho”. O 

director sublinhou ainda que 
“neste regresso à escola, ao 
fim de quase seis meses, 
com esta medida, as crian-

ças e as famílias percebem 
que, na medida do possível, 
a escola continua e vai con-
tinuar a dar-lhes todas as 

condições para a sua apren-
dizagem”.

Medida abrange 3500 crianças

Câmara investe 140 mil euros 
nas fichas dos alunos do 1.º Ciclo

Jornadas Europeias 
do Património passam 
por Famalicão

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai associar-se às Jornadas Europeias 
do Património 2020, que decorrem nos dias 25, 26 e 27 de setembro e que este ano estão 
subordinadas ao tema Património e Educação.

No dia 25, ficará patente através do portal www.famalicaoid.org, a exposição “A minha 
escola tem história” dedicada aos edifícios escolares de instrução primária do concelho, 
com destaque para os que foram construídos no âmbito do “Plano dos Centenários”. Ain-
da no dia 25, irá decorrer entre as 10h00 e as 15h00, visitas orientadas à Casa-Museu 
Soledade Malvar. No dia 26, ficará disponível online a exposição “Tempo, Espaço e Ser”, 
também através do portal www.famalicaoid.org, permitindo ao visitante a realização de 
uma visita virtual através da leitura dos painéis, dos registos fotográficos dos objetos, da 
visualização dos documentários, entre outros elementos expostos.

Entretanto, entre 25 e 27 de setembro, através do facebook da Rede de Museus de Fa-
malicão, em https://www.facebook.com/rededemuseusdevilanovadefamalicao, o município 
preparou um desafio para que, em família, se divirtam na companhia de todos os museus 
de Famalicão e coleções visitáveis, através da iniciativa “Pensar fora da Caixa”.

As Jornadas Europeias do Património são uma iniciativa anual do Conselho da Euro-
pa e da União Europeia que envolve mais de 50 países, no âmbito da sensibilização dos 
povos europeus para a importância da salvaguarda do Património. Neste sentido, cada 
país elabora anualmente um programa de atividades a nível nacional acessível ao público 
gratuitamente.
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Paulo Cunha visitou União de Freguesias 
de São Cosme, Telhado e Portela

População de 
Vale São Cosme vai ter 
novo Parque de Lazer

A população de Vale 
São Cosme vai poder con-
tar em breve com um novo 
espaço de convívio e lazer. 
A nova valência da fregue-
sia vai nascer num terre-
no cedido pela autarquia, 
localizado junto ao CIIES 
- Centro de Investigação, 
Inovação e Ensino Supe-
rior, nas antigas instala-
ções da Didáxis.   

O projecto foi um dos 
temas abordados na vi-
sita que o presidente da 
Cãmara Municipal de Vuila 
Nova de Faamlicão, Paulo 
Cunha, efetuou à União de Freguesias de Vale S. Cosme, Telhado e Portela, na passada 
quarta-feira, jornada para a qual se fez acompanhar do vereador das freguesias, Mário 
Passos, e do presidente da Junta, Bernardino Martins.

De acordo com o edil famalicense, a área disponíovel para o projecto, “num espaço de 
qualidade e aprazível”, vai servir as pessoas desta União de Freguesias. 

Para além deste, outro tema foi abordado na visita à freguesia, nomeadamente, a utili-
zação do pavilhão gimnodesportivo da antiga Didáxis, que será alvo de uma intervenção 
e será colocado à disposição da comunidade.  

O pacote de investimentos no saneamento básico recentemente lançado, e que tam-
bém abrange a União de Freguesias foi, outros dos assuntos na agenda da visita. A 
propósito desta, refira-se que a obra tem uma extensão de 7,2 quilómetros e implica a 
construção de 115 ramais domiciliários, num investimento municipal de cerca de 524 mil 
euros. “É uma das intervenções mais importantes e uma das mais ansiadas na fregue-
sia”, sublinhou, a propósito, o presidente da Junta de Freguesia.

As intervenções realizadas na rede viária da União de Freguesias mereceram igual-
mente a atenção de Paulo Cunha, com destaque para os trabalhos que estão a decorrer 
na Rua do Rio Pelhe, em Vale São Cosme, e na Rua das Alminhas, na Portela. No mes-
mo dossier foram ainda avaliadas as obras já efetuadas na Travessa das Costeiras, em 
Telhado, e na Rua de Lourido, na Portela. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
está “muito satisfeito com 
as medidas adoptadas pe-
las escolas de Famalicão”. A 
afirmação foi feita à margem 
de uma visita que realizou na 
passada terça-feira à Escola 
Secundária D. Sancho I, e 
onde pôde conferir as regras 
de proteção e segurança im-
plementadas, para a preven-
ção da Covid 19.

O edil famalicense, que 
se fez acompanhar pela di-
retora do Agrupamento de 
Escolas D. Sancho I, Maria 
Helena Pereira, e pelo ve-
reador da Educação, Leo-
nel Rocha, sublinhou que 
“o plano de segurança que 
está a ser implementado 
nas escolas de Famalicão 
corresponde àquelas que 
são as condições essenciais 
que pressupõem a confiança 
nestes espaços”.

No rescaldo da jornada, 
Paulo Cunha reiterou a sua 
confianlça no trabalho efec-
tuado para poder garantir a 
segurança deste regresso 
à escola: “saio daqui com a 
certeza absoluta que tudo 

aquilo que resulta da ação 
humana está feito nesta es-
cola. Tudo aquilo que a Câ-
mara Municipal, a escola, as 
associações de pais, juntas 
de freguesia e comunidade 
educativa no seu todo, po-
dia fazer, está feito. A esco-
la está de portas abertas e 
está pronta para receber os 
alunos”.

Na conversa que pôde 
estabelecer com os mais 
novos, o autarca fez questão 
de deixar uma mensagem de 
“confiança e otimismo”. “Ve-
nham com muita vontade de 
aprender e com a certeza de 
que estão a fazer tudo pela 
vossa segurança e proteção 
da saúde. Hoje, a escola 
está mais competente e mais 
qualificada”, disse.

Segundo a diretora do 
agrupamento, Helena Perei-
ra, a escola em colaboração 
com as associações de pais, 
o município e a Junta de Fre-
guesia “elaborou uma série 
de regras e cuidados a ter 
em conta”. Descreve que “os 
principais cuidados estão re-
lacionados com a organiza-
ção do próprio espaço, com a 
necessidade que tivemos de 
reforçar todas as condições 
de segurança, mais especi-
ficamente os circuitos que 

estão claramente definidos, 
para que os jovens possam 
cumprir as regras fundamen-
tais e evitem os cruzamentos 
e os contactos”.

Por outro lado, acrescen-
ta, “houve um reforço em 
todas as salas de aula, no 
que diz respeito aos equi-
pamentos de higiene nome-
adamente o gel desinfetante 
e produtos de desinfeção de 
equipamentos”.

Apesar de todas estas 
medidas preventivas que a 
escola tomou, Helena Perei-
ra alertou para aquela que é 
a responsabilidade que cabe 
a cada um: “um aspeto fun-
damental é o envolvimento 
dos jovens no cumprimento 
das novas regras. Por isso, 
estamos a fazer uma aposta 
fundamental na sensibiliza-
ção e na cidadania dos nos-
sos jovens”.

A propósito de regres-
so á escola, refira-se que a 
Cãmara assumiu todo o in-
vestimento com a produção 
e colocação de sinalética e 
informações nas escolas do 
concelho. Foi um trabalho 
desenvolvido em rede e em 
colaboração com os agrupa-
mentos de escolas e comuni-
dade educativa.

Presidente da Cãmara testou medidas 
de segurança em visita D. Sancho I

Paulo Cunha 
“muito satisfeito com as 
medidas adotadas pelas 
escolas de Famalicão”

Colheita de sangue 
em Bairro no próximo 
domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, dia 27 de Setembro, uma 
colheita de sangue no Salão Paroquial da Freguesia de 
Bairro.

A iniciativa, aberta à população em geral, será realiza-
da entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do 
Sangue e do Transplantação (IPST).
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O projeto solidário coor-
denado por Carina Barroso 
está a fazer uma recolha de 
leite para famílias carencia-
das. O objetivo desta cam-
panha é que cada pessoa 
possa doar um litro de leite 
e com isto criar uma rede de 
solidariedade. 

Os bens alimentares têm 
se tornado escassos, as do-
ações voltaram a baixar e 
fruto desta quebra acentu-
ada, foi necessário reduzir 
a um dos alimentos: o LEI-
TE. Este bem alimentar é o 
principal na alimentação das 
crianças e é fundamental no 
seu crescimento. O rácio era 

simples: sendo que por cada 
dia era entregue às famílias 
um litro por criança. 

Além do leite podem 
também doar outros bens 
alimentares como arroz, 
massa, azeite, óleo, enlata-
dos, leguminosas enlatadas, 
bolacha maria, entre outros 
alimentos. 

Como ajudar? 
  
O mais fácil e rápido é 

entrarem em contacto com 
a coordenadora do proje-
to Carina Barroso através 
do contacto de telemóvel 
910253672, ou através das 

redes sociais do Projeto Soli-
dário: Facebook e Instagram, 
que são os novos hobbies 
da era moderna e que torna 
mais rápido o contacto. 

Neste momento estão 
a dar a opção, a quem não 
se poder deslocar a Famali-
cão, realizarem a compra de 
vale de leite no valor 0,45€ - 
sendo este um preço médio 
que encontramos (claro que 
tentamos sempre os preços 
mais baixos e negociar va-
lores) e realizar pagamento 
por Mbway. 

Contudo, também poderá 
ser de forma presencial em 
local e hora a combinar ou 

deixar nos pontos de reco-
lha: Daniel Sampaio Barbe-
aria (lado CIDIF); O GULA; 
Bar B.V. Famalicão; Trans-
crita (gabinete contabilidade 
rua da capela de S. António). 

As doações serão entre-
gues à Conferência Vicen-
tina de São Tiago de Antas, 
com quem tem cooperado 
desde a quarentena. 

O Projeto Solidário deixa 
um agradecimento a todos 
os famalicenses que os tem 
ajudado e tem contribuído 
para que alimentação che-
gue à casa das famílias mais 
carenciadas. 

No passado sábado, dia 
12 de setembro, entregaram 
204 litros de leite aos Vicen-

tinos de São Tiago de Antas.

ANA FILIPA RIBEIRO
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Centro de Inglês 
de Famalicão: 
35 anos a preparar o futuro!

Fundado em setembro 
de 1985, o “Centro de In-
glês de Famalicão” está a 
celebrar os seus 35 anos 
de existência. Reconheci-
do pelo Ministério de Edu-
cação desde 1990, foram 
preenchidos uma série de 
requisitos, todos conducen-
tes à qualidade do ensino 
ministrado e que corres-
ponde atualmente àquele 
que é lecionado pelo Cen-
tro de Inglês de Famalicão.

Sediado na Rua S. João 
de Deus, n.º 116, 4.º Andar 
do Edifício dos Correios, a 
Escola organiza Cursos de Inglês para Crianças, Jovens e Adultos desde a Iniciação (Be-
ginners) até ao Certificate in Advanced English (CAE), da Universidade de Cambridge.

Na qualidade de Centro Oficial dos Exames da Universidade de Cambridge, há trinta e 
cinco anos que a escola prepara os seus alunos para os exames desta prestigiada institui-
ção tendo os candidatos obtido sempre ótimos resultados. Estes exames são reconheci-
dos a nível mundial por instituições acadêmicas, órgãos governamentais e empresariais. 
A Oferta Educativa da escola passa, também, pela organização de Cursos vocacionados 
para o Setor Empresarial ministrados nas próprias empresas ou na escola e aulas particu-
lares individuais/pequenos grupos.

Professores Ingleses e Qualificados

O corpo docente é constituído por professores de nacionalidade Inglesa, licenciados 
e com uma pós graduação específica para o Ensino de Inglês como Língua Estrangeira 
(Diploma Cambridge CELTA ou TRINITY). Esta é uma condição essencial até porque “sem 
habilitações próprias e de prestígio”  não há uma preparação completa para a docência. 
O objetivo único da escola é “proporcionar o melhor ensino de Inglês em Famalicão”. O 
Centro de Inglês é considerado uma escola de referência em Famalicão. O seu sucesso 
está na qualidade dos seus professores que nas suas aulas implementam métodos diversi-
ficados para que o ensino da Língua Inglesa seja mais comunicativo, mais vivo, mais ativo. 
Os seus professores utilizam todo o tipo de materiais e estratégias facilitadoras e potencia-
doras de uma aprendizagem equilibrada de modo a que todos os alunos sejam capazes de 
comunicar eficazmente e com sucesso em diferentes contextos. Na era da globalização, 
na qual cada um de nós é cada vez mais um “cidadão do mundo” e a Língua Inglesa se 
tornou a “Língua Universal”, o objetivo primordial do Centro de Inglês de Famalicão é con-
tinuar a investir no ensino desta língua com a qualidade , rigor e exigência que sempre o 
caracterizaram e sempre o definiram. 

Instalações Renovadas

No contexto da atual situação pandémica, O Centro de Inglês de Famalicão procedeu a 
uma intervenção de fundo nas suas instalações. Proporciona, assim, as condições ideais 
para que os seus alunos possam fazer uma aprendizagem em segurança em salas de 
aulas amplas, arejadas e totalmente higienizadas. Centro de Inglês de Famalicão: o seu 
melhor e seguro investimento!

Campanha “1 pessoa = 1 pacote de leite”

Novos párocos assumem funções 
em Arnoso Sta. Eulália, Lemenhe, 
Nine e Vila das Aves

Algumas comunidades paroquiais do Arciprestado de 
Vila Nova de Famalicão acolhem os seus novos párocos 
nos próximos dias 26 e 27 de Setembro.

No sábado, pelas 17h00, a paróquia de Arnoso Santa 
Eulália dá as boas-vindas ao padre Vítor Emanuel Pereira 
Sá, e no domingo, o mesmo sacerdote toma também pos-
se em Lemenhe, às 10h00, e em Nine, às 16h00.

Também no domingo, tem lugar a tomada de posse na paróquia de Vila das Aves, com o 
novo pároco José Carlos de Azevedo de Sá, a ser recebido às 15h30. 

Estas alterações de párocos surgem na sequência das nomeações do Arcebispo Primaz, 
D. Jorge Ortiga, tornadas públicas na segunda quinzena de julho, no que respeita às mudan-
ças de párocos em toda a Arquidiocese.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Alunos que ficaram nas 
paragens de autocarro; alu-
nos que chegaram atrasados 
às aulas, ao ponto de colocar 
os serviços das escolas a 
contactar os pais para per-
ceber o que se passava; ou, 
ainda, uma escola em que 
até a actividade lectiva foi 
suspensa, dada a perturba-
ção que os problemas nos 
transportes impuseram ao 
normal funcionamento. 

Não era bem este cenário 
que escolas, pais e alunos 
tinham desenhado para o 
regresso à escola mais atípi-
co que alguma vez vivemos, 
mas foi este o cenário que se 
tornou bem real no primeiro 
dia de aulas em algumas es-
colas do concelho. Tudo por 
conta do “incumprimento” 
que a Câmara Municipal im-
puta à ARRIVA, no que toca 

à prestação dos serviços de 
transporte que havia contra-
tualizado.

Ao que O Povo Fama-
license conseguiu apurar 
houve carreiras contratua-
lizadas que pura e simples-
mente não aconteceram, o 
que deixou muitos alunos 
sem serviço de transporte. 
Com o défice de oferta, mui-
tos também foram os alunos 
que chegaram atrasados ao 
destino.

O Agrupamento de Esco-
las de Pedome, por exemplo, 
decidiu anunciar a suspen-
são de todas as carreiras (ao 
todo seis), logo na passada 
quinta-feira, atento aos cons-
trangimentos com que se de-
parou. Entretanto, remeteu 
para as carreiras e horários 
que vigoraram no ano lectivo 
transacto.

No rescaldo de um dia 
caótico, no que toca aos 
transportes escolares, a Câ-
mara Municipal de Famali-
cão culpa a ARRIVA, mas 
a ARRIVA devolve a culpa à 

Câmara.
Entretanto, o dia de ontem 

terá sido de pacificação, sem 
registo de novos incidentes 
no transportes de alunos 
para as escolas.

Câmara censura 
“inadmissível 
situação”

A Câmara Municipal re-
agiu logo na sexta-feira às 
perturbações criadas pela 
empresa prestadora do ser-
viço, e fala de uma situação 
“inadmissível”. 

Em comunicado, declara 
que “a Câmara Municipal e 
a comunidade escolar foram 
confrontadas com o incum-
primento por parte da em-
presa de transportes ARRI-
VA de percursos e horários 
articulados, sem que esta 
tenha dado conhecimento 
ao município e às escolas 
de eventuais alterações”. A 
situação, sublinha, “originou 
graves constrangimentos no 
serviço prestado, tendo pre-
judicado alunos e famílias de 
Famalicão”.

Confrontada com “esta 
inadmissível situação”, a 
Câmara Municipal adianta 
ter exigido logo na sexta-
-feira passada explicações 
à empresa, tendo obtido o 
“reconhecimento do incum-
primento por parte desta e 
a garantia da imediata nor-
malização do serviço pres-
tado”. Apesar das garantidas 
dadas, a autarquia sublinha 
que “vai estar muito aten-
ta a esta situação e não vai 
deixar de utilizar todos os 

meios ao seu alcance para 
que o serviço de transporte 
público rodoviário decorra 
com a normalidade habitual, 
e da forma que foi articulado 
entre empresas, escolas e 
autarquia”. 

A regularidade do servi-
ço, afirma, “é uma exigência 
absoluta da Câmara Munici-
pal para com as empresas 
responsáveis”, pelo que “não 
deixará de pedir responsa-
bilidades à empresa pela 
grave situação provocada no 
primeiro dia de aulas”.

Refira-se que, no pro-
cesso de preparação do 
ano letivo 2020/2021, o mu-
nicípio procedeu, “como 
habitual, à articulação do 
serviço de transporte públi-
co de passageiros com os 
Agrupamentos de Escola e 
as empresas do setor que 
operam no concelho e pos-
suem licença de concessão”. 
Tudo foi ajustado, em termos 
de horários e de percursos, 
“para dar cabal resposta às 
necessidades dos alunos e 
das famílias, no pressuposto 
do cumprimento da univer-
salidade da gratuitidade dos 
passes escolares que se 
verifica em Famalicão, com 
a autarquia a assumir, como 
no ano anterior, a totalidade 
do pagamento dos passes a 
todos os alunos do concelho, 
desde o ensino básico até ao 
12.º ano”. 

A medida, recorde-se, 
abrange cerca de cinco mil 
alunos famalicenses num 
investimento total de 1,9 mi-
lhões de euros por ano.

ARRIVA desmente 
Câmara

Confrontada com as acu-
sações do município, a AR-
RIVA desmente e sublinha 
que é “uma empresa íntegra” 
e que “cumpriu com todos os 
serviços que foram atempa-
damente acordados com a 
Câmara Municipal de Fama-
licão”. 

Também em comunicado, 
esclarece que “os serviços 
acordados entre a Arriva e 
a Câmara Municipal de Fa-
malicão foram integralmente 
realizados”, e que “os res-
tantes serviços referidos no 

comunicado, são resultado 
de uma comunicação tar-
dia da Câmara Municipal à 
ARRIVA, endereçados erra-
damente e sem que fossem 
respeitados os canais de co-
municação habituais”.

Dizendo-se focada em 
“assegurar as necessidades 
de mobilidade da popula-
ção”, a operadora de trans-
portes adianta que já na ma-
nhã da passada sexta-feira 
decorreu uma reunião com 
responsáveis autárquicos 
“com vista a reestruturarmos 
a oferta de acordo com as 
necessidades sentidas e que 
solicitámos que nos fossem 
transmitidas com vista a po-
derem ser asseguradas”. A 
ARRIVA alega que a neces-
sidade de ajustamentos é 
natural, e que, tem já equipas 
“a trabalhar em permanência 
de forma a reprogramarmos 
os serviços de acordo com 
as necessidades que nos ve-
nham a ser transmitidas”.

Apesar da recusa da 
ARRIVA em assumir as res-
ponsabilidades nas pertur-
bações do primeiro dia de 
aulas, a Câmara Municipal 
reafirma a posição assumi-
da no comunicado, e espera 
que, conforme foi combinado 
entre as partes, a situação 
esteja normalizada, o que já 
terá acontecido neste início 
de semana.

PS apela à Câmara 
por “resolução 
urgente desta 
grave situação”

O PS já reagiu também 
à “troca de acusações en-
tre a Câmara Municipal e 
a empresa de transportes 
ARRIVA”. Entendendo que 
“a situação de contingência 
que vivemos exige uma res-
ponsabilidade acrescida na 
procura de soluções para 
os problemas decorrentes 
do início do ano letivo, e do 
aumento muito acentuado de 
alunos que têm de se deslo-
car neste meio de transporte 
escolar, o PS apela à Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão uma resolução ur-
gente desta grave situação”.

Alunos apeados e atrasados 
no primeiro dia de aulas
CÂMARA ACUSA ARRIVA DE INCUMPRIR SERVIÇOS CONTRATADOS, 
ARRIVA ACUSA CÂMARA DE COMUNICAÇÃO “TARDIA” DE NOVAS NECESSIDADES.
SITUAÇÃO TERÁ FICADO NORMALIZADA NESTE INÍCIO DE SEMANA.

Tribunal Judicial da Comarca de Braga
Juízo de Comércio de Vila Nova de Famalicão - Juiz 1

ANÚNCIO

VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR

Administradora de Insolvência: Dalila Lopes
Insolvente: Cristiana Alexandra Carvalho Fernandes e Marco Paulo Rodrigues Torres 
Silva Santos
Processo n.º 4506/14.6T8VNF

Nos autos acima identificados procede-se à venda por negociação particular, através de 
apresentação de proposta em carta fechada do seguinte(s) bem(ns), apreendido(s) no âm-
bito do processo de insolvência:
Quinhão hereditário, correspondente a 3/20 da insolvente mulher, por óbito do seu pai, An-
tónio Manuel Fernandes Batista, com o NIF 709597185, cuja herança é composta designa-
damente por prédio urbano sito na Rua do Rôdo, nº 63, freguesia de Quintiães, concelho 
de Barcelos, inscrito na matriz sob o artigo 529
A proposta deverá ser enviada em envelope fechado, até ao dia 9 de Outubro de 2020, 
com indicação de «Proposta de Compra – Processo nº 4506/14.6T8VNF - Cristiana 
Alexandra Carvalho Fernandes e Marco Paulo Rodrigues Torres Silva Santos», para 
a morada da administradora de insolvência na Rua Camilo Castelo Branco, n.º 21 – 1º - 
4760-127 Vila Nova de Famalicão.
Na proposta tem de constar o preço proposto para a aquisição do bem, a identificação 
completa (nome, n.º de cartão de cidadão, n.º fiscal e residência), assinatura do propo-
nente.
As propostas têm de ser acompanhadas com cheque caução no valor de 20%.
Em caso de desistência da proposta apresentada o valor da caução reverte para a 
massa insolvente.
Os bens são vendidos no estado físico e jurídico em que se encontram.
Valor Mínimo de Venda -------------------------------------------------------------- € 6.375,00€

A Administradora da Insolvência
Dalila Lopes



A associação famalicen-
se Casa da Memória Viva 
(CMV) assinalou ontem o 
“Dia Mundial da Pessoa 
com Doença de Alzheimer” 
com uma sessão de infor-
mação sobre o programa de 
segurança para idosos em 
situação de vulnerabilidade 
“Estou Aqui Adultos”, a que 
se seguirá a distribuição de 
máscaras e de bolsas porta-
-máscaras, como o mesmo 
propósito, no próximo sába-
do. 

Em causa está uma res-
posta pública, gratuita e 
acessível a qualquer pessoa, 
que é operacionalizada pela 
Polícia de Segurança Pú-
blica desde março de 2017. 
Mesmo assim em Vila Nova 
de Famalicão só 218 cida-
dãos pediram, em três anos 
e meio, para aderir.

Como explicou o chefe 
Araújo Silva, da PSP de Fa-
malicão, na sessão que de-
correu no auditório da União 
de Freguesias de Vila Nova 
de Famalicão e Calendário, 
o programa só obriga a um 
registo, para identificação do 
beneficiário de acordo com 
a legislação de proteção de 
dados pessoais, e ao reque-
rimento de uma pulseira em 
tecido com uma chapa metá-
lica onde consta um código 
alfanumérico e a inscrição 
“Call/Ligue 112”. Esta chapa, 
tipo “medalha”, é obrigatoria-
mente renovada de dois em 
dois anos ou sempre que é 
danificada ou dada como 
perdida. 

Funciona, como realçou 
o responsável policial, como 
uma espécie de “escudo de 
proteção do idoso em caso 
de desorientação ou perda 
momentânea da consci-
ência na via pública”, pois 
permite à Polícia identificar 
rapidamente o utilizador da 
pulseira, contactar a família 
e ou a entidade (instituição 
de acolhimento, estrutura 
residencial para idosos ou 
associação assistencialista) 
ou pessoa que o cuida.

A sessão de ontem foi 
a primeira de duas ações 
promovidas pela CMV em 
parceria com o Comando 
da Esquadra local da PSP. 
No sábado, dia 26, a par-
tir das 10 horas, grupos de  
dirigentes e voluntários da 
associação, acompanhados 
por agentes da PSP, irão dis-
tribuir na cidade máscaras 
descartáveis e bolsas porta-
-máscaras produzidas pro-
positadamente para associar 

o “Dia Mundial da Pessoa 
com Doença de Alzheimer” 
à divulgação do “Estou Aqui 
Adultos”, o que só foi possí-
vel graças ao apoio que os 
organizadores receberam 
de quatro empresas: Ba-
tist Medical, FVD Creative 
Agency, NAC Contabilidades 
e NPrint. 

“Ainda há muito 
trabalho 
de divulgação 
e sensibilização 
a fazer”

Em Vila Nova de Famali-
cão – onde, segundo a base 

de dados Pordata, a popu-
lação está a envelhecer de 
forma acelerada e em oito 
anos (2010/2018) o índice de 
envelhecimento (número de 
idosos por cada 100 jovens) 
passou de 80 para 132 – fo-
ram entregues 218 pulseiras 
ao abrigo do “Estou Aqui 
Adultos” desde a generali-
zação do programa a todo 
o país, em março de 2017. É 
um número que, como reco-
nhece o Chefe Araújo Silva, 
da PSP de Famalicão, “deve 
incentivar” tanto a instituição 
como a sociedade civil, “por-
que ainda há muito trabalho 
de divulgação e sensibiliza-
ção a fazer”.

De qualquer forma, o 
mesmo responsável destaca 
o facto de o programa estar 
a ter boa recetividade por 
parte de “várias instituições” 
de vocação assistencialista 
existentes no concelho, que 
crescentemente procuram 
reforçar os seus sistemas de 
segurança e vigilância com a 
pulseira do “Estou Aqui Adul-
tos”, nomeadamente quando 
promovem atividades no ex-
terior.

Por seu lado, Carlos de 
Sousa, presidente da Dire-
ção da CMV, alerta para o 

facto de a “pandemia estar 
a ter impactos pesados na 
vida de muitos idosos, em 
particular daqueles que vi-
vem com doenças passíveis 
de alterar o seu estado de 
consciência”. Com a situ-
ação sanitária do país a 
agravar-se, o dirigente as-
sociativo acrescenta que 
“todos estamos saímos mais 
pobres em matéria de afetos 
e relações sociais da primei-
ra onda, mas esses nossos 
concidadãos, infelizmente, 
nunca deixaram de estar em 
confinamento e arriscam-se 
a passar os dias no esqueci-
mento”. 

Ora, uma forma de “mi-
tigar a situação”, salienta, é 
“ajudar essas pessoas mais 
vulneráveis a readquirir al-
gumas rotinas de interação 
social, momentos de prazer 
e de uma tranquila felicidade 
que lhes faz bem. Com a ne-
cessária proteção pessoal e 
em segurança, temos de os 
ajudar a voltar a sair à rua e a 
conviver com quem gostam. 
É uma questão de compen-
sação emocional e, em mui-
tos casos, uma necessidade 
vital”.

O Dia Mundial da Pessoa 
com Doença de Alzheimer foi 

instituído pela Organização 
Mundial da Saúde em 1994 
e ocorre, desde aí, no dia 21 
de setembro, para chamar a 
atenção da opinião pública e 
dos líderes mundiais para o 
impacto daquela que é o tipo 
de demência mais comum 
nos países desenvolvidos, 
como Portugal. As socieda-
des científicas especializa-
das e as organizações de 
doentes e cuidadores esti-
mam que esta patologia seja 
a causa de 60% a 70% de 
todos os casos de demência 
a nível mundial.

Por isso, a agência da 
ONU para a saúde reconhe-
ce que a demência deve ser 
uma prioridade das políticas 
públicas de saúde. Em 2015, 
o seu impacto social e eco-
nómico atingia 1,1% do PIB 
mundial e a tendência era 
para aumentar. Ainda segun-
do a OMS, entre 5% e 8% 
da população mundial com 
mais de 60 anos padece de 
demência num determinado 
momento da vida.

O hóquei do Famalicense 
Atlético Clube (FAC) está de 
regresso à Primeira Divisão 
Nacional. 

A conquista histórica 
foi alcançada no passado 
domingo, à quinta jornada 
da liguilha de promoção à 
primeira divisão. No último 
encontro e na última vaga 
disponível, a equipa do FAC 
triunfou por 7-5, frente ao CD 
Paço d’Arcos, garantindo as-
sim a ascensão ao escalão 
principal. 

No encontro, o FAC foi 
o primeiro a adiantar-se no 
marcador por Pedro Silva, 
mas com a experiente equi-
pa de Cascais a dar a volta e 
a virar o resultado para 1-3. 
Antes do intervalo, Juan Lo-
pez reduziu num golo deter-
minante para manter a equi-
pa focada no objectivo.

A segunda parte foi mui-

to cautelosa até aos últimos 
dez minutos. “O FAC quis 
mais!”, sublinha o clube 
acerca da comabitividade 
da equipa nesta segunda 
metade. Hugo Costa bisou e 
colocou o FAC a vencer por 
4-3 mas de imediato, a equi-
pa do Sul a empatar. Pedro 
Mendes no espaço de trinta 
segundos bisou também e o 
FAC dispunha de dois golos 
de vantagem a seis minutos 
do fim. 

A equipa do CD Paço 
d’Arcos deu luta e procurou 
reduzir, o que conseguiu a 
três minutos do fim da par-
tida. No entanto, Pedro Sil-
va converteu um livre direto 
com sucesso.

Com esta conquista, o 
FAC regressa à primeira divi-
são quinze anos depois.

Depois de um sorteio des-
favorável, com apenas dois 

jogos em casa e três fora, 
o nosso conjunto demons-
trou que merece o lugar que 
conquistou. Uma derrota 
(5-4) inglória em Almeirim, 
um triunfo (5-4) justo mas 
sofrido, em casa frente ao 
Parede, o encontro menos 
conseguido (6-4) na Marinha 
Grande e duas estrondosas 

vitórias (6-3) em Tomar e 
agora, frente ao CD Paço 
d‘Arcos.

Para a semana o FAC 
jrecebe, às 18 horas, o OC 
Barcelos.

ACIP promove 
mais um curso 
de Cozinheiro/a

A ACIP ini-
cia mais uma 
fase dos cur-
sos de forma-
ção, com todas 
as medidas 
de segurança. 
Trata-se da 
quinta edição 
do Curso de 
Cozinheiro/a, 
uma acção 
para a qual 
conta com oito formandos/as. 

O curso tem a duração de 2900 horas e confere dupla 
certificação com equivalência ao 9.º ano de escolarida-
de e qualificação profissional nível II. Com uma cozinha 
equipada este curso decorre em Brufe, no Centro de Ca-
pacitação e Formação em Brufe onde irão ter um ensino 
personalizado.

16 O POVO FAMALICENSE 22 de Setembro de 2020

Hóquei do FAC regressa 
à 1.ª Divisão Nacional 
15 anos depois

“Dia Mundial da Pessoa com Doença de Alzheimer” assinalado ontem 

Casa da Memória Viva dá impulso 
a programa de segurança para idosos vulneráveis
“ESTOU AQUI ADULTOS” É UM PROGRAMA OPERACIONALIZADO PELA PSP
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Ao todo são 34 os proje-
tos que vão ser distinguidos 
com o selo “Famalicão Vi-
são’25” pela forma como têm 
contribuído para a valoriza-
ção e afirmação do concelho 
de Vila Nova de Famalicão.

A atribuição dos Selos Fa-
malicão Visão’25 acontece 
pelo quinto ano consecutivo 
na próxima segunda-feira, 
dia 28 de setembro, na ses-
são solene comemorativa 

do 185.º aniversário do Dia 
do Concelho. A cerimónia 
decorrerá pelas 18h00, no 
adro da igreja de Vilarinho 
das Cambas, e é de acesso 
restrito devido às limitações 
impostas pela pandemia 
da Covid-19. Por isso, será 
transmitida online, através 
do Facebook do Município 
de Famalicão, em  www.fa-
cebook.com/municipiodevn-
famalicao.

De acordo com o municí-
pio, este foi o ano em que se 
registaram mais candidatu-
ras – mais de meia centena 
- à iniciativa promovida anu-
almente pela autarquia lide-
rada por Paulo Cunha.

Os projetos são integra-
dos em quatro categorias. A 
categoria Famalicão Made IN 
abrange os projetos empre-
endedores que potenciam a 
incorporação tecnológica e 

a aplicação de soluções de 
futuro, desenvolvendo uma 
economia baseada no co-
nhecimento e na inovação 
e que aumentam a compe-
titividade e internacionaliza-
ção. A categoria B -Smart 
Famalicão irá reconhecer os 
projetos que promovam uma 
economia mais eficiente na 
utilização dos recursos. A 
categoria Força V – Famali-
cão Voluntário inclui os pro-

jetos que reforçam o capital 
social presente nas práticas 
de intervenção e animação 
comunitária e impulsionam 
novos ambientes de partici-
pação e envolvimento ativo. 
Por fim, na categoria Fama-
licão Comunitário serão re-
conhecidos os projetos que 
promovam a corresponsabili-
zação dos cidadãos e que se 
distingam enquanto projetos 
coletivos, de cooperação e 
colaboração entre atores pú-
blicos e privados e potencia-
dores dos valores do futuro.

Alguns dos projetos pre-
miados este ano surgiram e 
destacaram-se no âmbito do 
contexto pandémico. Ao todo 
serão entregues 8 selos na 
categoria “Famalicão Made 
IN”, 6 selos na categoria “B 

-Smart Famalicão”, 8 selos 
“Força V – Famalicão Volun-
tário” e 12 selos na categoria 
“Famalicão Comunitário”.

Recorde-se que a atribui-
ção dos Selos Famalicão Vi-
são’25 acontece pelo quinto 
ano consecutivo, tendo sido 
já reconhecidos mais de se-
tenta projetos. No fundo, o 
selo representa um prémio 
que identifica e reconhece 
as boas práticas com impac-
tos positivos no território, na 
economia e na sociedade, 
que sejam inovadoras e ins-
piradoras, que expressem os 
valores e reforcem a identi-
dade famalicense.

Selos Visão’25 premeiam 34 projetos inovadores

No próximo sábado, 26 de setembro, arranca o II Ciclo 
de Conferências “Percursos e memórias da indústria na 
Bacia do Ave. Ciclo de conferências com visita guiada”. 
Depois do sucesso da primeira edição, a iniciativa está de 
regresso adaptando-se ao Plano de Contingência Munici-
pal, limitando a participação nos eventos a 25 participan-
tes. As inscrições são gratuitas e obrigatórias e devem ser 
realizadas através do email: geral@museudaindustriatex-
til.org.

A primeira conferência é dedicada ao tema “A impor-
tância dos rios para a atividade industrial em Vila Nova de 
Famalicão: um contributo histórico geográfico a partir dos 
trabalhos dos serviços hidráulicos” e tem como convida-
do Francisco Silva Costa, do Departamento de Geografia 
da Universidade do Minho. A conferência decorre pelas 

15h00, na Central Hidroelétrica de Santa Rita, em Fafe.
No dia 21 de novembro, pelas 15h00, acontece a se-

gunda conferência, com visita a Riba de Ave. Guilherme 
Pozzer da Universidade do Minho abordará o tema “A in-
dústria da Memória: análise da construção simbólica da 
Sampaio, Ferreira e Companhia como património indus-
trial de Riba de Ave”.

A última conferência, realiza-se a 12 de dezembro, tam-
bém pelas 15h00, com a visita ao Hotelar Têxtil, instala-
da na antiga Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela, 
em Negrelos, Vila das Aves. O coordenador cientifico do 
Museu da Indústria Têxtil da Bacia do Ave, José Manuel 
Lopes Cordeiro abordará o tema “A evolução societária da 
Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela no 175.º aniver-
sário da sua fundação (1845-2020)”.

Museu da Indústria Têxtil: 
II Ciclo de Conferências 
arranca no próximo sábado
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ANUNCIE 
AQUI!

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR
 A SUA ROUPA A FERRO? 

EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 
LIGUE: 969 257 802 

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGA-SE 
Uma vivenda 
T2 em Antas 

c/ móveis de cozinha.
TLM.: 967 704 847

ALUGO 
T1 na cidade.

TLM.: 969 994 181

VENDE-SE
Automóvel Alfa 

Romeo 156 Diesel. 
Ano: 1999. Barato.

TLM.: 968 144 550

PROCURO
Trabalho para limpezas 

e passar a ferro. 
Dentro da cidade.

TLM.: 910 044 603
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

Estilo Namoradinha 
Adoro Chupar Natural, 
BEIJOS NA BOCA S.

FRESCURA 
COMPLETISSIMA O. Natu-
ral estou a sua espera faço 

um belo o. natural tenho 
mamas grandes sou toda 
meiga e muito educada 

estou a sua espera vem!!!!
TLM.: 912 421 089

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

RELAX RELAX RELAX

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

MENINA
24 anos, cheia de tesão, oral 
babado e ao natural c/ chuva 

de leite, várias posições s/ 
regras. Amante de anal 

e adora beijinhos.Mamas 
perfeitas, naturais c/ biquinho 
bom para mamar e para uma 
boa espanholada. Liga-me
 e marcaremos momentos 

de grande prazer. 
Estou cheia de vontade.

 TLM.: 912 461 100

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

ANUNCIE 
AQUI!

252 312 435

TRAVESTY
Travesti Portuguesa peito 
XXXXXXXXL, boca de 

veludo, rabinho apertadinho, 
dote de cavalo com banho de 

leite, oral babado. 

TLM.: 910 211 119 

MEGA NOVIDADE
PORTUGUESA

Loira, curvas delirantes, peitos 
48 durinhos, coxa grossa, rabo 
grande e empinado. Borboleta 
de lábios carnudos. Adoro uma 

língua atrevida para um bom 69. 
Beijos molhados.

TLM.: 917 392 262

RECÉM CHEGADA 
MORENAÇA

Da cor do pecado. Foto 
real, peito XXL, gruta 
ardente, boca de mel,
 mi..., 69, massagem.

TLM.: 916 378 533

A BELA TRAVESTY
Pérola Negra Caralhuda. 
Foto real, corpo, danone, 

mamas médias, suculenta, 
O nat. completa. 24horas.
TLM.: 910 676 919

PORTUGUESA
Das 10h às 19h.

TLM.: 913 152 177

LOIRAÇA
Trintona, faço, chupada profunda 

jamais vista. Mamas grandes, 
bumbum apertadinho. No meu 

convívio vale um pouco de tudo a 
experiência faz toda a diferença.
Também acessórios para brincar 
com você, massagem prostática 

relaxante erótica. Também 
casal e duche. Vem conferir.

TLM.: 936 184 738

LENA
Linda, momentos

inesquéciveis, ambiente 
sedutor. Massagens

e acessórios.

TLM.: 915 104 229

RELAX




